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RESUMO 

 Esta tese tem como principal objetivo rediscutir o processo de resistência dos 

povos indígenas no sertão da Capitania de Pernambuco e suas anexas, no período do pós-

conquista territorial, que abrange a segunda metade do século XVIII e início do século XIX 

(1757 a 1823). Propõe reconstruir as várias formas de ação e reação desses povos ao 

colonialismo (conflito / negociação) a partir da fase pombalina, buscando compreender 

como agiram e reagiram à transformação dos seus aldeamentos em vilas (o que provocou 

alienação de suas terras por venda ou desapropriação). Explicar como os povos nativos 

conviveram com as demais forças sociais e com o Estado: suas instituições, leis e decretos. 

Ressaltar que as políticas indigenistas implementadas pela Coroa aos indígenas – Diretório 

Pombalino (1757), Direção (1758) e Carta Régia (1798) –ao mesmo tempo que gerou a 

igualdade formal, antes inexistente, possibilitou a legitimação de novas formas de 

utilização compulsória da mão-de-obra indígena conveniente à reprodução da sociedade 

pernambucana colonial. Analisar os resultados efetivos dessas políticas levando em conta o 

papel desempenhado pelos indígenas, buscando fazer interação entre as políticas 

indigenistas e as políticas indígenas na sociedade colonial. Enfim, entender, à luz da análise 

documental e historiográfica, como esses povos indígenas não apenas foram modificados 

como também se modificaram criando novas possibilidades de adaptação à sociedade 

colonial. 
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ABSTRACT 

 

 The chief goal of this dissertation is to address the issue of the resistance by 

Indians against colonial forces in the interior part of the northeast region (“sertão”) from 

1757 through 1823. Several resistance strategies employed are presented and discussed in 

order to gain understanding on haw they reacted to the charges that occurred in their 

villages we also explain how the Indians interacted with other social favorers and with the 

lead government. We argue that the policies implemented at that time led to new forms of 

using Indians as slaves, and we enlistee the out comes of such policies. In short, we aim at 

analyzing the changes that took effect at the time regarding Indians in northeast Brazil and 

their relationship with the colonial state in place. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 Faz parte da natureza humana a busca eterna pela sobrevivência. Muitas 

vezes resistir às intempéries da vida proporciona força e sabedoria. É difícil quantificar e 

muito menos qualificar quantas perdas um ser humano é capaz de suportar. Talvez baste 

apenas uma para irromper o desejo de continuar a sonhar.  

 A história que será apresentada é a de muitos povos indígenas habitantes no 

sertão da Capitania de Pernambuco, na era pombalina, que reinventaram seus sonhos 

resistindo às inúmeras violências cometidas contra eles pelos colonizadores, desde o século 

XVII, quando estes repovoaram a região. Sobreviveram às guerras de extermínio (“Guerra 

dos Bárbaros” - 1650-1720), às torturas, ao desgaste do trabalho escravo, à virulência das 

enfermidades trazidas pelos europeus, e à dor da perda de seus mortos. Suportaram a 

pressão dos fazendeiros que se apropriaram de sua terras sagradas que foram maculadas 

pelos que visavam apenas o lucro comercial. Agüentaram as mudanças impostas de seus 

hábitos, costumes e atitudes. Sofreram pela imposição da língua, vestimenta, moradia, 

religião. Aturaram as mais cruéis formas de violência física e cultural. Toleraram a 

desmoralização de suas crenças pela catequese bem como o fracasso de suas próprias 

tentativas de encontrar um lugar e um papel no mundo dos "não-índios". Não se deixaram 

resignar pela tragédia acometida pelos seus parentes ao longo de séculos.  

Apesar da dor, persistiram em viver, ora combatendo ora negociando. As suas 

ações e reações marcaram a tentativa de compreenderem sua alteridade num processo onde 

as suas percepções subjetivas tornaram-se consciência da condição de ser índio no Brasil 

colonial. 
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Muito embora a memória dos índios esteja ligada quase que exclusivamente a 

oralidade e, sobretudo, a tentativa dos colonizadores e da historiografia oficial em silenciá-

los e/ou excluí-los como sujeitos ativos da história, é possível resgatar as suas queixas 

contra a espoliação sofrida aos poderes constituídos, as suas reivindicações pelo direito aos 

seus territórios, costumes e fé e inclusive, também, sua adaptação ao sistema colonial. 

 Mesmo sabendo que a sociedade, durante muitos séculos fez ouvidos moucos e 

os tratou como os tratava na legislação, na literatura, e na discussão política esses povos 

nominados e inominados construíram uma história singular e complexa provando que 

deixaram inscritas suas ações como participantes ativos da vida social no Brasil colonial.  

Esta tese procura, finalmente, responder a pergunta: como os povos indígenas 

dos sertões da Capitania de Pernambuco e suas anexas sobreviveram, apesar das 

desfavoráveis condições de vida oferecidas no contexto da sociedade colonial, da era 

pombalina?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




